






 Estoque de empregos em julho de 2026: 353.117 postos de trabalho.

 Saldo de empregos: 1.095 postos de trabalho.

 O saldo de empregos foi distribuído da seguinte forma: Serviços (607); Construção (348); Indústria (157); Comércio (35); Agropecuária (-50) e

Não identificado (-2).

 Saldo acumulado últimos 12 meses (com ajuste): 14.994 postos de trabalho.

 O salário médio real de admissão corresponde a R$1.994,37. Redução de -7,63% em relação a junho de 2026 (R$2.159,14) e crescimento de

3,89% em relação a julho de 2025 (R$1.919,67), sendo o 9º estado com maior crescimento salarial do Brasil.

 Ranking da variação relativa do estoque em relação a junho de 2026: com crescimento de 0,31%, Sergipe ocupa a 8ª posição no ranking

nacional e 3ª posição no ranking regional.

 Ranking da variação relativa do estoque acumulado do ano: com crescimento de 1,73%, Sergipe ocupa a 19ª posição no ranking nacional e 5ª

posição no ranking regional.

 Ranking da variação relativa do estoque últimos 12 meses: com crescimento de 4,43%, Sergipe ocupa a 6ª posição no ranking nacional e 3ª

posição no ranking regional.

 Ranking da Taxa de Rotatividade: com taxa equivalente a 30,79% Sergipe ocupa a 5ª posição no ranking nacional e 3ª posição no ranking

regional.

 Tempo de emprego (desligados): Sergipe lidera no ranking nacional com tempo de emprego (desligados) equivalente a 24,3 meses, seguido por

Piauí (23,5) e Rio de Janeiro (22,8). Enquanto os menores tempos médios de emprego aparecem em Mato Grosso (14,0) e Roraima (15,1).





Em julho de 2026, o estado apresentou 13.362 admissões e 12.267 desligamentos, resultando em um saldo

equivalente a 1.095 empregos formais. O saldo de empregos foi distribuído da seguinte forma: Serviços (607);

Construção (348); Indústria (157); Comércio (35); Agropecuária (-50) e Não identificado (-2).

Decompondo os grandes grupos setoriais pela Classificação

Nacional de Atividade Econômica (CNAE), Serviços foi

impulsionado por Limpeza em Prédios e em Domicílios

(185); Construção teve um incremento significativo na

Construção de Estações e Redes de Distribuição de Energia

Elétrica (139). Na Indústria, a Fabricação de Calçados de

Material Sintético (134) impulsionou o saldo positivo. No

Comércio, o Comércio Varejista de Mercadorias em Geral,

com Predominância de Produtos Alimentícios -

Supermercados (36) se destacou; Serviço de Preparação de

Terreno, Cultivo e Colheita (-34) impactou negativamente na

Agropecuária;

Fonte: Novo Caged (2026). Elaborado por SETEEM.
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Fonte: Novo Caged (2026). Elaborado por SETEEM.

Em relação ao saldo pela faixa etária, com destaque positivo os jovens de 18 a 24 anos registraram saldo de 674

postos de trabalho, seguido pela faixa etária até 17 anos com saldo de 164 postos de trabalho.

Em relação a Classificação Brasileira de Ocupações (CBO)

para as faixas etárias, o saldo de pessoas até 17 anos foi

impactado positivamente por Assistente administrativo (93).

A principal função dos profissionais de 18 a 24 anos foi

Operador de telemarketing receptivo (118). Operador de

telemarketing receptivo destacou-se como a principal

ocupação para pessoas de 25 a 29 anos (41). Para aqueles

com idade entre 30 a 39 anos, Teleoperador (-38). Promotor

de vendas impactou negativamente para profissionais de 40 a

49 anos (-20). Para pessoas de 50 a 64 anos, Faxineiro (22)

impulsionou o saldo positivo. Para aqueles com 65 anos ou

mais, Assistente administrativo (3) puxou o saldo positivo.
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Considerando a escolaridade, o maior saldo positivo foi registrado para aqueles com ensino médio completo

(985 postos de trabalho), seguido por médio incompleto (86) e fundamental incompleto (73). As demais

categorias apresentaram saldos negativos.

Fonte: Novo Caged (2026). Elaborado por SETEEM.

No que tange ao CBO para o grau de instrução, as reduções

de postos de trabalho para Trabalhador agropecuário em geral

impactaram negativamente para analfabetos (-3). Para o nível

fundamental incompleto destaca-se com saldo positivo

Servente de obras (30). Para pessoas com fundamental

completo, Servente de obras (-21) impactou negativamente.

Para o nível médio incompleto destaca-se Assistente

administrativo (50). O nível médio completo foi

impulsionado por Operador de telemarketing receptivo (162).

Vendedor de comércio varejista impactou negativamente para

o nível superior incompleto (-11) e para o nível superior

completo, Analista de suporte computacional com saldo

negativo (-30).
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Fonte: Novo Caged (2026). Elaborado por SETEEM.

No que se refere ao saldo por faixa salarial, o maior saldo positivo foi registrado para pessoas que recebem até

um salário mínimo (533 postos de trabalho). Na sequência, pessoas que recebem entre 1 e 1,5 salários mínimos

(396 postos de trabalho).
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No que diz respeito ao saldo por deficiência, a deficiência visual concentra o maior saldo (13 postos de

trabalho) e o menor saldo de empregos foi registrado para pessoas com deficiência múltipla (1 posto de

trabalho).

Fonte: Novo Caged (2026). Elaborado por SETEEM.
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Em relação ao saldo pela cor/raça, observa-se que pessoas de cor/raça parda registraram o maior saldo positivo

(913 postos de trabalho), seguido por cor/raça preta (157 postos de trabalho), pessoas de cor/raça branca (103

postos de trabalho), pessoas de cor/raça amarela (18 postos de trabalho) e pessoas de cor/raça indígena (5

postos de trabalho). Foram registrados saldos negativos para as demais categorias.

Fonte: Novo Caged (2026). Elaborado por SETEEM.
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Fonte: Novo Caged (2026). Elaborado por SETEEM. 

Na análise pela seção, os maiores saldos positivos foram registrados para Atividades Administrativas e Serviços

Complementares (430), Construção (348) e Saúde e Serviços Socais (109). Os menores saldos foram

verificados nos setores Informação e Comunicação (-78), Agricultura e Pecuária (-50) e Alojamento e

Alimentação (-38).

Setor Adimissões Desligamentos Saldo

Adm. Púb, Seg. Social 37 42 -5

Agric. Pec. 242 292 -50

Aloj. Alimentação 901 939 -38

Artes, Cultura 110 108 2

Ativ. Adm. Complement 1.982 1.552 430

Ativ. Científ 505 459 46

Ativ. Fin. Seguros 81 65 16

Ativ. Imobiliárias 97 80 17

Comércio, Rep. Vel 3.132 3.097 35

Construção 2.250 1.902 348

Educação 429 457 -28

Eletricidade e Gás 12 19 -7

Indústrias Extrativas 62 41 21

Indústrias de Transformação 1.596 1.530 66

Inform. Comunic. 182 260 -78

Não identificado 0 2 -2

Outras ativ Serviços 236 174 62

Saúde e Serv. Soc. 808 699 109

Transporte, Armaz e Correio 544 470 74

Água, Esgoto 156 79 77

Total 13.362 12.267 1.095



Fonte: Novo Caged (2026). Elaborado por SETEEM. 

Cidade Saldo CNAE Subclasse Saldo

Aracaju 741 Atividades de Teleatendimento 211

Barra dos Coqueiros 162
Construção de Estações e Redes de Distribuição de 

Energia Elétrica
153

Frei Paulo 155
Confecção de Peças do Vestuário, Exceto Roupas 

íntimas e as Confeccionadas Sob Medida
77

Itabaiana 88
Transporte Rodoviário de Carga, Exceto Produtos 

Perigosos e Mudanças, Municipal
14

Lagarto 84 Locação de Mão-De-Obra Temporária 94

Cidade Saldo CNAE Subclasse Saldo

Nossa Senhora do Socorro -83 Atividades de Teleatendimento -134

Estância -66 Construção de Edifícios -23

Poço Verde -66 Fabricação de Calçados de Couro -64

Propriá -53
Comércio Atacadista de Cerveja, Chope e 

Refrigerante
-17

Simão Dias -52 Fabricação de Calçados de Couro -100

Maiores Saldos de Emprego por Cidades

Menores Saldos de Emprego por Cidades



Fonte: Novo Caged (2026). Elaborado por SETEEM. 

Setor CNAE Subclasse Saldo

Serviços Limpeza em Prédios e em Domicílios 185

Serviços Locação de Mão-De-Obra Temporária 167

Construção Construção de Estações e Redes de Distribuição de Energia Elétrica 139

Indústria Fabricação de Calçados de Material Sintético 134

Indústria Confecção de Peças do Vestuário, Exceto Roupas íntimas e as Confeccionadas Sob Medida 87

Maiores Saldos de Emprego por Setores

Menores Saldos de Emprego por Setores

Setor CNAE Subclasse Saldo

Indústria Fabricação de Calçados de Couro -169

Serviços Suporte Técnico, Manutenção e Outros Serviços em Tecnologia da Informação -91

Serviços Atividade Médica Ambulatorial com Recursos para Realização de Procedimentos Cirúrgicos -69

Comércio
Comércio Varejista de Mercadorias em Geral, com Predominância de Produtos Alimentícios -

Hipermercados
-48

Serviços Educação Superior - Graduação e Pós-Graduação -40



Fonte: Novo Caged (2026). Elaborado por SETEEM. 

Maiores Saldos de Empregos Formais por CBO

Menores Saldos de Empregos Formais por CBO

CBO Admitidos Desligamentos Saldo

Operador de telemarketing 

receptivo
256 34 222

Servente de obras 967 837 130

Assistente administrativo 480 373 107

Faxineiro 514 436 78

Técnico de enfermagem 149 89 60

CBO Admitidos Desligamentos Saldo

Teleoperador 76 204 -128

Operador de caixa 258 311 -53

Trabalhador polivalente da 

confecção de calçados
89 137 -48

Analista de suporte computacional 11 49 -38

Trabalhador no cultivo de árvores 

frutíferas
31 69 -38



Quando considerado o acumulado nos últimos 12 meses, o resultado alcança 14.994 empregos formais, com

destaque para o mês de setembro que registrou saldo equivalente a 5.937 postos de trabalho. Em dezembro, o

saldo negativo foi impulsionado pelos desligamentos por término de contrato de trabalho por prazo

determinado. Em 2026, fevereiro se destacou com saldo de 2.417 postos de trabalho, em março o saldo

negativo de 254 postos de trabalho é justificado pela sazonalidade do cultivo de cana-de-açúcar, os meses de

seguintes registraram saldos positivos, alcançando 1.095 postos de trabalho em julho de 2026.





Ranking da variação relativa do estoque em relação a junho de 2026: com crescimento de 0,31%, Sergipe ocupa

a 8ª posição no ranking nacional.



Ranking da variação relativa do estoque em relação a junho de 2026: com crescimento de 0,31%, Sergipe ocupa

a 3ª posição no ranking regional.



Ranking da variação relativa do estoque acumulado do ano: com crescimento de 1,73%, Sergipe ocupa a 19ª

posição no ranking nacional.



Ranking da variação relativa do estoque acumulado do ano: com crescimento de 1,73%, Sergipe ocupa a 5ª

posição no ranking regional.



Ranking da variação relativa do estoque últimos 12 meses: com crescimento de 4,43%, Sergipe ocupa a 6ª

posição no ranking nacional.



Ranking da variação relativa do estoque últimos 12 meses: com crescimento de 4,43%, Sergipe ocupa a 3ª

posição no ranking regional.





O salário médio real de admissão corresponde a R$1.994,37. Redução de -7,63% em relação a junho de 2026

(R$2.159,14) e crescimento de 3,89% em relação a julho de 2025 (R$1.919,67), sendo o 9º estado com maior

crescimento salarial do Brasil.

Fonte: Novo Caged (2026). Elaborado por SETEEM. 
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Em julho de 2026, o estado apresentou 13.362 admissões e 12.267 desligamentos, resultando em um saldo

equivalente a 1.095 empregos formais. Entre os desligamentos, a demissão sem justa causa foi a principal

modalidade, seguida pelos desligamentos a pedido e término contrato trabalho prazo determinado.

Fonte: Novo Caged (2026). Elaborado por SETEEM. 
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Ranking da Taxa de Rotatividade: com taxa equivalente a 30,79% Sergipe ocupa a 5ª posição no ranking

nacional.



Ranking da Taxa de Rotatividade: com taxa equivalente a 30,79% Sergipe ocupa a 3ª posição no ranking

regional.





Tempo de emprego (desligados): Sergipe lidera no ranking nacional com tempo de emprego (desligados)

equivalente a 24,3 meses, seguido por Piauí (23,5) e Rio de Janeiro (22,8). Enquanto os menores tempos

médios de emprego aparecem em Mato Grosso (14,0) e Roraima (15,1).

Fonte: Novo Caged (2026). Elaborado por SETEEM. 
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Na Grande Aracaju, Aracaju (741) impactou

positivamente. No Agreste Central Sergipano,

destaca-se Frei Paulo (155). No Médio Sertão, a

maior alta foi verificada em Nossa Senhora das

Dores (13). No Leste Sergipano, Carmópolis

respondeu pelo maior saldo de empregos (13). No

Alto Sertão Monte Alegre de Sergipe (-10)

impactou negativamente. O Centro Sul Sergipano

registrou saldo negativo impulsionado por Poço

Verde (-66). No Sul Sergipano, Estância (-66). No

Baixo São Francisco o maior saldo negativo foi no

município de Propriá (-53).

No mês de julho de 2026, quatro territórios apresentaram alta no estoque de empregos, Agreste Central

Sergipano (1,25%), Médio Sertão (0,76%), Grande Aracaju (0,38%) e Leste Sergipano (0,06%). Alto Sertão (-

0,05%), Centro Sul Sergipano (-0,12%), Sul Sergipano (-0,42%) e Baixo São Francisco (-0,99%)registraram

reduções de postos de trabalho.



Na Grande Aracaju, Aracaju (4.886) impactou

positivamente. O Centro Sul Sergipano registrou

saldo positivo impulsionado por Lagarto (1.163).

No Agreste Central Sergipano, o maior saldo foi

em Frei Paulo (340). O Sul Sergipano foi

influenciado por Salgado (111). No Alto Sertão,

Poço Redondo (59). O Médio Sertão registrou a

maior redução em Nossa Senhora das Dores (-24).

No Baixo São Francisco a destaca-se

negativamente o município de Propriá (-92). No

Leste Sergipano, Capela respondeu pelo maior

saldo negativo (-1.133).

No acumulado do ano, cinco territórios apresentaram alta no estoque de empregos, o Centro Sul Sergipano

(6,28%), Agreste Central Sergipano (3,07%), Grande Aracaju (1,87%), Sul Sergipano (1,03%), Alto Sertão

(0,26%). O Baixo São Francisco (-0,51%) registrou redução de postos de trabalho, seguido por Médio Sertão (-

1,3%) e Leste Sergipano (-11,54%).



Nos últimos 12 meses, todos os territórios apresentaram alta no estoque de empregos. O maior crescimento

ocorreu no Centro Sul Sergipano (10,76%), seguido por Agreste Central Sergipano (4,37%), Sul Sergipano

(4,37%), Grande Aracaju (4,14%), Médio Sertão (2,54%), Alto Sertão (2,12%), Leste Sergipano (1,21%) e

Baixo São Francisco (1,09%).

Nos últimos 12 meses, na Grande Aracaju o maior

destaque foi registrado em Aracaju (8.360 postos

de trabalho). O Centro Sul Sergipano foi

impulsionado por Lagarto (1.915). O Agreste

Central Sergipano foi impulsionado por Itabaiana

(607). No Sul Sergipano, Estância (457). No Alto

Sertão, destaque para Nossa Senhora da Glória

(215). Leste Sergipano, impactado positivamente

por Santa Rosa de Lima (108). No Baixo São

Francisco, Neópolis (46). No Médio Sertão

destaca-se Aquidabã (33).


